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RESUMO: Objetivou-se caracterizar as estratégias de enfrentamento utilizadas por enfermeiros que atuam na assistência 
a pacientes com câncer em cuidados paliativos. Trata-se de revisão integrativa, com levantamento bibliográfico nos 
meses março e abril de 2015, em bases de dados na área da saúde. Foram selecionados 13 artigos que atendiam aos 
critérios de inclusão no período de 1995 a 2015. Os resultados sinalizaram estratégias de enfrentamento baseadas no 
problema, dentre estas se destacam a resolução de problemas, o aperfeiçoamento do conhecimento técnico e científico, 
e as estratégias focalizadas na emoção referem-se religiosidade, espiritualidade e apoio social de familiares e colegas. 
Conclui-se que construção de estratégias de enfrentamento efetivas contribuirá para tornar o trabalho mais prazeroso, 
diminuir riscos ocupacionais e melhorar os indicadores de gestão e a qualidade da assistência prestada aos doentes.
DESCRITORES: Enfermagem oncológica; Cuidados paliativos; Adaptação psicológica.
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ESTRATEGIAS DE ENFRENTAMIENTO EMPLEADAS POR ENFERMEROS EN CUIDADOS PALIATIVOS 
ONCOLÓGICOS: REVISIÓN INTEGRATIVA
RESUMEN: Se objetivó caracterizar las estrategias de enfrentamiento empleadas por enfermeros actuantes en la atención de pacientes 
con cáncer en cuidados paliativos. Revisión integrativa con relevamiento bibliográfico realizada entre marzo y abril de 2015, en bases de 
datos del área de la salud. Fueron seleccionados 13 artículos que cumplieron con los criterios de inclusión, correspondientes al período 
de 1995 a 2015. Los resultados señalaron estrategias de enfrentamiento basadas en el problema, entre las que se destacan la resolución 
de problemas, el perfeccionamiento del conocimiento teórico y científico, y las estrategias enfocadas en la emoción en referencia a la 
religiosidad, espiritualidad y apoyo social de familiares y colegas. Se concluye en que la construcción de estrategias de enfrentamiento 
efectivas permitirá que el trabajo se torne más placentero, disminuirá los riesgos laborales y mejorará los indicadores de gestión y la calidad 
de la atención brindada a los enfermos.
DESCRIPTORES: Enfermería Oncológica; Cuidados Paliativos; Adaptación Psicológica.
     INTRODUÇÃO
Os profissionais de enfermagem que trabalham em oncologia e no cuidado paliativo oncológico lidam 
diariamente com situações potencialmente estressantes, como a morte, a não cura, o processo de finitude e 
a angústia familiar.
Na especialidade da oncologia, os profissionais podem conviver com situações complexas, como por 
exemplo, o estigma da doença carregado pela sociedade, o sofrimento dos pacientes durante o tratamento, 
a desesperança diante da cura, o processo de morrer. Diante disso, os profissionais necessitam driblar os 
agentes estressores que os atingem, especialmente a equipe de enfermagem, que permanece a maior parte 
do tempo ao lado do paciente, lidando constantemente com processo de finitude, mutilações, agressividade 
dos tratamentos antineoplásicos e fragilidade (física e emocional) dos pacientes e seus familiares(1).
Cabe salientar que os fatores psicológicos, organizacionais e sociais, implicados no contexto da 
assistência ao paciente oncológico, principalmente, em cuidados paliativos são elementos que concorrem 
para a penosidade do cotidiano dos enfermeiros, tornando-os vulneráveis para o acometimento pelo estresse 
ocupacional(2). Deste modo, com vistas à adaptação ao ambiente de trabalho estes profissionais se utilizam 
de estratégias de enfrentamento, a fim de afastar a situação que os ameaça ou estressa.
O enfrentamento é definido como as mudanças cognitivas e os esforços comportamentais constantes para 
administrar demandas específicas, sendo essas internas e/ou externas, que são avaliadas como um fardo 
ou que excedem os recursos da pessoa. As estratégias de enfrentamento (coping) agem como um conjunto 
de respostas comportamentais do indivíduo diante de situação estressora como tentativas de adaptar-se ao 
evento estressor(3-4). O coping apresenta duas categorias funcionais: o coping focalizado no problema e o 
coping focalizado na emoção(3).
Se considerarmos o cenário epidemiológico, nacional e internacional, onde o câncer ocupa a segunda 
causa de morte e as estimativas evidenciam aumento progressivo do número de novos casos(5-6), pode-se 
inferir que fatalmente a maioria dos enfermeiros atuarão na assistência a pacientes com câncer em cuidados 
paliativos, utilizado como método terapêutico ou não, estando sujeitos ao estresse ocupacional relacionado 
a essa prática.
Este estudo se propôs a investigar mediante produção científica as estratégias de enfrentamento utilizadas 
por enfermeiros que atuam na assistência a pacientes com câncer em cuidados paliativos. Sua relevância 
consiste na construção do conhecimento com vistas ao estabelecimento de condutas, normas, protocolos 
que contemplem o estresse relacionado ao trabalho do enfermeiro oncológico como um importante preditor 
de morbidade desses profissionais e da qualidade da assistência prestada aos doentes.
Portanto, a identificação das principais estratégias de enfrentamento utilizadas pelos enfermeiros que 
atuam na assistência a pacientes com câncer pode se tornar uma valiosa ferramenta para a gestão dos 
processos de trabalho e monitoramento desses profissionais nos serviços de saúde.
Este estudo teve como objetivo identificar as estratégias de enfrentamento utilizadas por enfermeiros que 
atuam na assistência a pacientes com câncer em cuidados paliativos.
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     MÉTODO
Foi realizada uma revisão integrativa com o intuito de responder à questão: “Quais são as estratégias de 
enfrentamento utilizadas por enfermeiros que atuam na assistência a pacientes com câncer em cuidados 
paliativos?”.
O levantamento bibliográfico dos artigos ocorreu nos meses março e abril de 2015, nas bases de dados: 
Medical Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE), SciVerseScopus (Scopus) e Web of 
Science, no período compreendido de 1995 a 2015. 
Os descritores utilizados foram: Estratégias de Enfrentamento (Coping, Adaptación Psicológica); 
Enfermagem (Nursing, Enfermería); Oncologia (Oncology, Oncología); Câncer (Cancer, Cáncer); Neoplasias 
(Neoplasms, Neoplasias); Cuidados Paliativos (Palliative Care, Cuidados Paliativos).
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Os critérios de inclusão das publicações selecionados foram: artigos nos idiomas português, inglês e 
espanhol; que abordassem as estratégias de enfrentamento utilizadas por enfermeiros no cuidado paliativo 
aos pacientes oncológicos; e com acesso livre, disponíveis eletronicamente na íntegra. Foram excluídos os 
artigos de reflexão, teses e publicações duplicadas.
Na etapa referente à busca em base de dados, foram encontradas 67 publicações indexadas. Na leitura 
do título e do resumo, foram excluídas 49 publicações que não atendiam aos critérios de inclusão proposto. 
Dos 18 artigos selecionados, foram excluídos cinco pela duplicidade nas bases de dados. Assim, a amostra 
final foi constituída por 13 artigos científicos. 
Para a análise dos dados, utilizou-se um instrumento específico que contempla informações sobre título 
do artigo, ano de publicação, periódico, tipo de estudo, país de origem e as estratégias de enfrentamento em 
duas categorias funcionais: o coping focalizado no problema e o coping focalizado na emoção(3).
     
     RESULTADOS
No Quadro 1, observa-se que das 67 publicações encontradas, foram eleitos 18 artigos que atendiam os 
critérios de inclusão estabelecidos, compreendido no período dos últimos 20 anos. Entretanto, cinco dos 18 
artigos foram excluídos por duplicidade na base de dados, totalizando a inclusão de 13 artigos para o estudo.
Quadro 1- Resultados dos artigos de acordo nas bases de dados investigadas, no período de 1995 a 2015. Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil, 2015
Base de dados Encontrados Excluídos Selecionados Repetidos nas Bases Incluídos
MEDLINE 48 36 12 2 10
Web of Science 8 5 3 1 2
Scopus 11 8 3 2 1
Total 67 49 18 5 13
No levantamento identificou-se que nos anos de 1996, 1997, 1999, 2000, 2001, 2002, 2003, 2004, 
2011 e 2013 não ocorreram publicações referentes ao estudo proposto. As publicações selecionadas foram 
publicadas nos anos: 1995 (um), 1998 (um), 2005 (dois), 2006 (um), 2007 (um), 2008 (dois), 2009 (um), 
2010 (um), 2012 (dois) e 2014 (um), a maioria (76,9%, n=10) pertencia à base de dados MEDLINE.
Há destaque para periódico European Journal of Cancer Care por ter publicado um número significativo de 
artigos relacionados ao tema no período estudado, com três artigos de pesquisa sendo dois com abordagem 
qualitativa e um estudo quantitativo, todos da base de dados MEDLINE.
Ressalta-se que, dos artigos selecionados, sete (53,8%) são oriundos do continente europeu, seguido 
quatro (30,8%) americano e dois (15,4%) australiano. No que tange ao tipo de estudo, quatro (30,8%) foram 
de revisão de literatura e nove (69,2%) artigos originais, sendo cinco (38,4%) com método quantitativo e 
quatro (30,8%) qualitativo.
No Quadro 2, estão descritas as principais estratégias de enfrentamento utilizadas por enfermeiros 
que atuam na assistência a pacientes com câncer em cuidados paliativos focadas no problema: gestão 
participativa; aperfeiçoamento do conhecimento; reuniões de equipe a fim de expor as dificuldades em 
grupo; aulas; realização de capacitação para sanar as dificuldades individuais, com vista ao preparo do 
profissional, fornecendo conhecimentos necessários para contribuir no desenvolvimento da profissão.
As estratégias de enfrentamento utilizadas por enfermeiros que atuam na assistência a pacientes com 
câncer em cuidados paliativos baseadas na emoção (Quadro 3) foram focalizados o aspecto religioso, 
denotando o apego à orientação religiosa pessoal como uma forma de amenizar o estresse laboral; busca 
por distrações, como sair após o trabalho e apoio de amigos e familiares.
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Título do artigo Ano de 
publicação/
Periódico
Tipo de 
estudo
País de 
origem
Estratégias de enfrentamento
Threats to the good death: the cultural 
context of stress and coping among 
hospice nurses
1995
Sociology of 
Health & Illness 
Pesquisa
qualitativa
Austrália Construção dos significados 
da morte, realizados por meio 
de aulas, reuniões, a fim de 
auxiliarem na alteração do 
ambiente estressor.
Palliative care for breathless patients in 
the community
2005
British Journal 
of Community 
Nursing 
Revisão Inglaterra Aperfeiçoamento de 
conhecimentos referentes à 
situação estressora.
Stress and coping in hospice nursing 
staff. The impact of attachment styles
2007
Psycho 
Oncology
Pesquisa
quantitativa
Reino 
Unido
Melhoria do conhecimento 
técnico e científico referentes à 
situação estressora com o auxílio 
dos colegas de trabalho.
Assessing nurses' attitudes toward 
death and caring for dying patients in a 
comprehensive cancer center
2008
Oncology 
Nursing Forum
Pesquisa
quantitativa
Estados 
Unidos
Cursos de orientação, auxílio 
e aprendizagem a fim de 
desenvolver coping eficaz.
Caring for dying children: assessing the 
needs of the pediatric palliative care 
nurse
2009
Pediatric 
Nursing 
Revisão Estados 
Unidos
Reuniões e treinamentos da 
equipe para lidarem com as 
dificuldades encontradas.
Quadro 2 - Estratégias de enfrentamento focadas no problema, no período de 1995 a 2015. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2015
Quadro 3 - Estratégias de enfrentamento focadas na emoção, no período de 1995 a 2015. Rio de Janeiro, RJ, Brasil, 2015
Título do artigo Ano de 
publicação/
Periódico
Tipo de 
estudo
País de 
origem
Estratégias de enfrentamento
The art of professional development 
and caring in cancer nursing
2006
Nursing 
& Health 
Sciences
Pesquisa 
qualitativa
Suécia Orientação religiosa; crenças.
Coping processes in a multidisciplinary 
healthcare team- a comparison of 
nurses in cancer care and hospital 
chaplains
2008
European 
Journal of 
Cancer Care
Pesquisa 
qualitativa
Suécia Espiritualidade.
Caritas, spirituality and religiosity in 
nurses’ coping
2010
European 
Journal of 
Cancer Care
Pesquisa 
quantitativa
Reino
Unido
Religiosidade e/ou espiritualidade.
Relationships between the 
characteristics of oncohematology 
services providing palliative care and 
the sociodemographic characteristics 
of caregivers using health indicators: 
social support, perceived stress, coping 
strategies, and quality of work life
2012
Supportive 
Care in Cancer
Pesquisa 
quantitativa
França Apoio social para gerir emoções 
dos colegas de trabalho (equipes 
multidisciplinares), familiares e 
amigos.
Religious faith in coping with terminal 
cancer: what is the nursing experience?
2014
European 
Journal of 
Cancer Care
Pesquisa 
qualitativa
Espanha Religiosidade.
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Destaca-se o equilíbrio entre os focos das estratégias de enfrentamento abordadas, cinco (38,5%) 
tratavam das estratégias de enfrentamento baseadas no problema – Quadro 2 (dois estudos quantitativos, um 
qualitativo e duas revisões de literatura) e cinco focalizavam as estratégias baseadas na emoção - Quadro 3 
(dois artigos quantitativos e três qualitativos).
No Quadro 4 estão descritos os demais estudos, três (23,1%) que apresentaram a conjugação de estratégias 
baseadas na emoção e no problema (dois artigos de revisão e um estudo quantitativo).
Quadro 4 - Estratégias de enfrentamento focadas no problema e na emoção, no período de 1995 a 2015. Rio de Janeiro, 
RJ, Brasil, 2015
Título do artigo Ano de 
publicação/
Periódico
Tipo de 
estudo
País de 
origem
Estratégias de enfrentamento
Caring for the caregiver in oncology 
and palliative care
1998
Seminars in 
Oncology 
Nursing
Revisão Canadá Espiritualidade; apoio dos colegas 
de trabalho; melhor preparo 
técnico e científico referentes à 
situação estressora.
Nursing experience and the care of 
dying patients
2005
Oncology 
Nursing Forum
Pesquisa 
quantitativa
Estados 
Unidos
Aprimoramento teórico referente 
à situação estressora; experiência 
de trabalho e religiosidade.
Strategies to promote coping and 
resilience in oncology and palliative 
care nurses caring for adult patients 
with malignancy: a systematic review
2012
JBI Library of 
Systematic 
Reviews
Revisão Austrália Gestão de emoções por meio 
de atividades de distração, 
exercícios, música, meditação 
e uso de humor; alteração da 
situação estressora, resolução de 
problemas.
     
     DISCUSSÃO
Os estudos analisados contemplaram diferentes abordagens, tais como estudos quantitativos, qualitativos 
e revisões de literatura, evidenciando, além da complexidade do fenômeno estudado, que as estratégias de 
enfrentamento são ligadas a fatores situacionais, ou seja, um indivíduo pode utilizar ou mudar de estratégia 
em função do momento e do tipo de situação estressante vivenciada.
Deste modo, a preocupação em buscar maneiras de amenizar o estresse relacionado ao trabalho e prezar 
pela saúde do trabalhador possibilitou a análise de estratégias de enfrentamento (coping) focalizado no 
problema e o coping focalizado na emoção(3). Neste estudo houve ainda a conjugação emoção-problema ou 
problema-emoção, incluindo a espiritualidade e o apoio familiar como mitigadores do estresse.
No coping focalizado no problema, o indivíduo se esforça para atuar na situação que está gerando o 
estresse, tentando modificá-la. Ele atua alterando a situação problema que existe entre o ambiente e ele 
próprio, aproximando-se ao estressor. No coping focado na emoção, o indivíduo atua no sentido de regular 
o seu estado emocional diante do estresse. São atitudes voltadas a um nível somático e/ou um nível de 
sentimentos, como por exemplo: tomar um tranquilizante, fumar um cigarro, realizar uma atividade física, 
com vistas a afastar ou paliar o indivíduo em relação à situação problema(3). 
Nas estratégias de enfrentamento no problema e/ou na emoção, a opção pelo emprego de qualquer uma 
delas é influenciada pelo estressor, pelas circunstâncias do momento e das experiências de confronto(7). 
Portanto, a forma como cada indivíduo responde aos estressores é pessoal, sendo influenciada pelas 
estratégias de coping e pelas diferenças individuais(8).
Considerando a característica de individualidade como resposta aos estressores, destaca-se que na relação 
enfermeiro-paciente estabelecida no cuidado paliativo almeja ser humanizadora e de implementação apenas 
de medidas terapêuticas úteis, assim busca-se o efeito positivo, apesar de se reconhecer a possibilidade 
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de efeitos negativos. O enfermeiro em cuidados paliativos tem um papel fundamental de educar, cuidar, 
promover, coordenar, manter o foco no doente e família, dentre outros com vistas aliviar desconfortos 
controlar os sintomas e diminuir o sofrimento(9).
Também, no contexto hospitalar oncológico variáveis relacionadas ao volume de trabalho, associado 
há um dimensionamento de pessoal inadequado, confronto diário com sofrimento, dor, morte e angústia 
de pacientes e familiares, contribui para o estresse ocupacional, sobrecarga de trabalho e absenteísmo 
profissional(10).
Logo, a utilização e o desenvolvimento de estratégias de enfrentamento por parte dos profissionais são 
inerentes, necessários e fazem parte da organização do trabalho dos enfermeiros, controlando as emoções, 
proporcionando diminuição da ansiedade e condições para a assistência prestada(2,11).
No entanto, as estratégias de enfrentamento podem falhar, principalmente em situações de doenças 
estigmatizantes, mutiladoras e incuráveis, como o câncer(11-12).
O aumento da produção científica acerca do estresse, observado no século XXI, está relacionado à 
globalização e a mudança drástica das relações de trabalho, bem como aos efeitos negativos do estresse e 
suas implicações, nas organizações e na saúde dos trabalhadores(12).
No cuidado paliativo oncológico, o estudo das estratégias de enfrentamento baseadas no problema 
evidenciou que ações de enfermagem, tais como gestão participativa; educação continuada e/ou permanente; 
reuniões de equipe a fim de expor as dificuldades em grupo; realização de práticas e treinamentos para 
sanar as dificuldades individuais, permitem mudanças no comportamento e no ambiente de trabalho e 
consequentemente a modificação do elemento estressor. 
A educação continuada ou permanente são estratégias de valorização e qualificação do trabalhador, 
asseguram uma melhoria na qualidade da assistência e um auxílio no estabelecimento de estratégias de 
enfrentamento eficazes(13).
Nos estudos que abordaram o coping focalizado na emoção, observou-se equilíbrio dos elementos da 
ordem da espiritualidade, do sentimento e da vida em família. A grande influência da religiosidade e/ou 
espiritualidade na ou como estratégias de coping foi notória nos estudos.
Esses achados foram congruentes com um dos estudos analisados que constatou a religião como um apoio, 
como uma estratégia de coping entre enfermeiros oncológicos. Neste estudo, a religião foi considerada como 
algo relacionado a paz, calmaria, à medida que diante das situações que exigiam solução de problemas, 
os participantes buscavam na religiosidade a força para enfrentar e afastar o problema, ou seja, a situação 
estressora(14). 
Destaca-se que a espiritualidade vai além da religião e da religiosidade, envolve questões do propósito 
da vida e o seu significado, visto que a espiritualidade é definida como característica individual que pode 
incluir a crença em um Deus, representando uma ligação do “Eu” com o Universo e com outras pessoas(15). 
O apoio social atua como fator que pode amenizar os problemas cotidianos, representando segurança e 
apoio, contribuindo assim para a diminuição do estresse(16). Nesta mesma direção, o suporte familiar poderá 
auxiliar positivamente os profissionais no enfrentamento do estresse ocupacional(17-18).
Salienta-se que não existem estratégias de enfrentamento corretas ou erradas para determinada situação, 
mas aquelas efetivas ou não, dependendo do indivíduo/situação. Cabe ao indivíduo desenvolver e saber 
optar pela estratégia mais efetiva - coping positivo - para remover a tensão ou diminuir a ameaça de uma 
situação. Uma estratégia é considerada efetiva quando consegue diminuir os sentimentos desconfortáveis, 
as ameaças ou perdas pela mudança de comportamento, e inefetiva, se a situação ameaçadora permanece, 
ocasionando crise, desequilíbrio psicológico e fisiológico(3,13). 
Portanto, as estratégias de enfrentamento desenvolvidas e criadas pelos enfermeiros que atuam no cuidado 
paliativo oncológico devem ser compartilhadas, uma vez que elas caracterizam a relação de sobrevivência 
do indivíduo diante as situações de trabalho, consideradas desfavoráveis e podem ser consideradas um fator 
de proteção à saúde dos enfermeiros inseridos neste contexto de trabalho(19).
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     CONSIDERAÇÕES FINAIS
O estudo contribuiu na identificação das estratégias de coping utilizadas pelos enfermeiros nos cuidados 
paliativos, porém, entende-se que o seu desenvolvimento dependerá do indivíduo e do ambiente no qual 
esteja inserido, sem propiciar uma sinalização de estratégia mais efetiva.
Além disso, acredita-se que as estratégias quando efetivas poderão favorecer um cotidiano mais produtivo, 
menos desgastante, diminuindo aos altos índices de absenteísmo, aumento da sobrecarga do trabalho. 
Portanto, cabendo à gerência estabelecer mecanismos individuais e coletivos que contribuam no processo 
e nas condições de trabalho, minimizando os riscos ocupacionais com vista à garantia da qualidade da 
assistência e da saúde do trabalhador de enfermagem. 
Recomenda-se a realização de estudos de campo de desenvolvimento das estratégias de enfrentamento, 
considerando a necessidade de aprofundamento e elucidação dos elementos que podem contribuir para 
reforçar a elaboração de estratégias positivas de diminuição do estresse entre enfermeiros oncológicos, que 
atuam na assistência a pacientes em cuidados paliativos.
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